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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: A ordem Diptera apresenta elevada 
riqueza de espécies e as larvas das moscas 
das famílias Calliphoridae e Sarcophagidae são 
comumente encontradas colonizando cadáveres 
em decomposição, por isso são consideradas 
de grande interesse na ciências forenses. 
O conhecimento acerca da biologia desses 
insetos é extremamente importante, e para 
isso a identificação correta é essencial, para a 
determinação do intervalo pós-mortem e causa 
da morte. Objetivou-se com a execução deste 
trabalho, realizar as identificações morfológicas 
de larvas de díptera, que colonizam carcaças de 
Sus scrofa em diferentes estações do ano, em 
Campo Grande, MS. As larvas foram coletadas 
nas carcaças dos suínos nas quatro estações 
do ano, o processo de acompanhamento foi 
realizado desde o primeiro dia de inserção do 
suíno no local experimental até esqueletização. 
Os espécimes larvais foram retirados 
diariamente e armazenados em tubos de 
50mL contendo álcool 70%. Para identificação, 
utilizou-se o estereomicroscópio, observando 
características morfológicas dos espiráculos, 
peritrema, esqueleto cefalofaringeano, 
presença de tubérculos, espinhos por todo 
o corpo e número de segmentos. Foram 
coletados 12.657 espécimes nos diferentes 
períodos, as espécies identificadas foram 
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Chrysomya albiceps, sendo a espécie mais abundante em todos os períodos, seguido de 
Hemilucilia semidiaphana, Sarcophagidae, Lucilia sp e Hemilucilia segmentaria. Com base 
nas características morfológicas das larvas foi possível diferenciar e identificar as espécies 
de dípteros que estão relacionados ao processo de decomposição do cadáver na região 
estudada auxiliando futuros trabalhos relacionados a entomologia forense. 
PALAVRAS-CHAVE: Calliphoridae, Chryssomya albiceps, Sarcophagidae.

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF DIPTERAL LARVAES COLLECTED FROM 

Sus scrofa (SUIDAE) CARCACASSES, IN CAMPO GRANDE – MS 

ABSTRACT: The order Diptera has a high species richness and the larvae of files of the 
families Calliphoridae and Sarcophagidae are commonly found colonizing decaying corpses, 
so they are considered of great interest in the forensic sciences. Knowledge about the biology 
of these insects is extremely importante, and for this, correct identification is essential for 
determining the post-mortem interval and cause of death. The objective os this work was to 
carry out the morphological identifications of díptera larvae that colonize Sus scrofa carcass in 
diferente seasons of the year, in Campo Grande, MS. The larvae were collected from the pig 
carcasses, in the four seasons of the year, the monitoring process was carried out from the first 
day of insertion of the suine in the experimental site until skeletonization. The larval specimies 
were removed daily and stored in 50mL tubes containing 70% alcohol. For identification, a 
stereomicroscope were used to observing the morphological characteristics of the spiracles, 
peritrema, cephalopharyngeal skeleton, presence of tubercles, spines thoughout the body 
and number of segments. 12,706 species were collected in the diferente periods, followed by 
Hemilucilia semidiaphana, Sarcophagidae, Lucilia sp. And Hemilucilia segmentaria. As bases 
on the morphological characteristics of the larvae it was possible to diffentiate and identify 
the species of dipterans that are related to the processo f decomposition of the corpse in the 
studied region, helping future Works related to forensic entomology. 
KEYWORDS: Calliphoridae, Chryssomya albiceps, Sarcophagidae.

INTRODUÇÃO 

As famílias Calliphoridae e Sarcophagidae fazem parte da ordem Díptera, que são 
moscas consideradas de interesse forense, as quais atuam ecologicamente no processo 
de decomposição (Salviano et al. 1996). Essas moscas são as primeiras a colonizar o 
corpo cadavérico (Gomes, 2010). As fases de decomposição de um cadáver (estágio 
fresco, inchamento, decomposição ativa e esqueletização) atraem diferentes tipos de 
insetos (Turner, 1991). Para os insetos, a carcaça é um recurso efêmero. Smith (1986) 
identificou quatro categorias associadas à decomposição: (a) espécimes necrófagas, são 
aquelas que colonizam a carcaça e as larvas desenvolvem-se nela, consumindo-a. É o 
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grupo mais importante para a entomologia forense; (b) onívoros, se alimentam tanto da 
carcaça como da fauna associada; (c) predadores e parasitoides e (d) acidentais, utilizam 
a carcaça como extensão do seu hábitat. 

A entomologia forense é aplicada ao estudo de insetos para a resolução de casos 
criminais, destinada a fins legais (Lord & Stevenson, 1986). Existem várias aplicações 
nessa área, tais como: o intervalo pós-morte (IPM), investigações de causa da morte 
do indivíduo, se há presença ou ausência de insetos que danificam imóveis, saber se 
produtos estocados estão contaminados e investigações de crimes por morte violenta. 
Para a resolução de casos criminais é necessário ter conhecimento básico acerca dos 
insetos de interesse forense, bem como: identificação, ciclo de vida e ecologia dos 
mesmos (Gomes, 2016). 

METODOLOGIA

O experimento foi realizado em uma área periurbana ao município de Campo Grande, 
MS (20º24’23.49”S,54º36’54.77”O). A pesquisa foi realizada nas quatro estações do ano, 
com uma carcaça suína para cada período, alojados no interior de uma caixa de metal, 
recoberta por tela metálica para impedir a ação da mastofauna e a entrada de moscas 
necrofágicas. Os animais utilizados apresentam peso médio de 10kg, com aprovação do 
comitê de ética em experimentação e uso animal CEUA UCDB de número 011/2014. A 
colonização da carcaça e o processo de decomposição foi observado desde o primeiro 
dia que a carcaça foi colocada até o último dia da esqueletização. 

As larvas presentes nos cadáveres foram coletadas com o auxílio de pinças e 
acondicionadas em tubos de 50mL até o volume de 30mL e postas em gelo para baixar 
o metabolismo e evitar a predação. No laboratório, as larvas foram submetidas a banhos 
consecutivos com água corrente e armazenadas em tubo 50mL, devidamente identificados 
com a data de coleta, contendo álcool 70% e acondicionados em ultrafreezer – 80ºC. 

Para identificação das larvas foram utilizados o Manuel de Smith (1986) e a chave de 
Oliveira-Costa (2013), observando as estruturas externas, como: forma corporal achatado, 
dorso ventral ou cilíndrico, regiões anterior e posterior, número de segmentos, espiráculos 
anterior e posterior, estágio de desenvolvimento (instar), presença de botão vestigial, 
presença e quantidade de tubérculos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As larvas coletadas nas carcaças de Sus scrofa foram identificadas e separadas 
conforme sua espécie. Visto que, temperaturas climáticas podem influenciar no ciclo 
ecológico do inseto, foram utilizadas quatro carcaças de suínos, colocadas ao início de 
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cada estação. Foram identificadas sete espécies diferentes, obteve-se como resultado as 
seguintes quantidades de larvas para cada espécie: 11.110 de Chrysomya albiceps, 608 de 
Chrysomya megacephala, 80 de Cochliomyia macellaria, 192 de Hemilucilia segmentaria, 
391 de Hemilucilia semidiaphana, 97 de Lucilia sp. e 228 da família Sarcophagidae. 
Totalizando 11.718 espécimes de larvas durante 1 ano de pesquisa. A quantidade de 
larvas coletadas por estação pode ser observada na Tabela 1.

Espécies Quantidade de larvas coletadas durante as diferentes 
estações do ano

Primavera Verão Outono Inverno
Chrysomya albiceps 3.287 1.693 3.792 2.338

Chrysomya megacephala - 1 6 601
Cochliomyia macellaria - 6 3 71
Hemilucilia segmentaria 34 12 - 146

Hemilucilia semidiaphana 16 50 120 205
Lucilia sp. 3 3 - 91

Sarcophagidae 9 97 73 49

Tabela  1. Larvas coletadas durante o processo de decomposição de Sus scrofa. 

As temperaturas médias do período de experimento foram de 21ºC, ocorreram 
variações, onde a menor temperatura observada foi de 16,8ºC no inverno, em Agosto e a 
maior com 27,8ºC, no verão, em Fevereiro. 

Na coleta realizada na primavera, no período de 22 de Novembro a 03 de Dezembro 
de 2016, houve captura de 3.349 larvas. Observa-se a variação de abundância de cada 
espécie e pouca oscilação de temperatura (Figura 1).

Figura 1. Variação da abundância de larvas necrófagas durante o processo de decomposição de Sus 
scrofa, durante a primavera. Gáfico feito no excel. 
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A coleta realizada no verão, de 07 a 16 de Fevereiro de 2017, o total de larvas 
identificadas foi de 1.765. É possível observar a variação de abundância entre as espécies 
e pouca oscilação de temperatura (Figura 2). 

Figura 2. Variação da abundância de larvas necrófagas durante o processo de decomposição de Sus 
scrofa, durante o mês de Fevereiro. Gáfico feito no excel. 

No outono, a coleta teve início no dia 16 e finalizando dia 30 de Maio de 2017 e 
foram obtidas 3.921 larvas. É possível analisar a abundância e variação de espécies, há 
pouca oscilação de temperatura (Figura 3). 

Figura 3. Variação da abundância de larvas necrófagas durante o processo de decomposição de Sus 
scrofa, durante o mês de Maio. Gáfico feito no excel. 
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Em Agosto, no inverno, a coleta iniciou-se dia 3 com término no dia 14 de 2017 e 
coletadas 3.361 espécies de larvas. Observa-se abundância e variações de espécies, 
nesta estação houve oscilações consideráveis de temperaturas, onde no primeiro dia da 
coleta a temperatura estava 16ºC e no último dia 27ºC (Figura 4).

Figura 4. Variação da abundância de larvas necrófagas durante o processo de decomposição de Sus 
scrofa, durante o mês de Agosto. Gáfico feito no excel. 

Dentre todas as espécies de larvas coletadas, a mais abundante foi do gênero 
Chrysomya, onde foram coletadas 11.718 espécimes, dentro deste gênero, a espécie 
mais numerosa foi Chrysomya albiceps, totalizando 11.110 larvas, este número é relevante 
devido a espécie ser a primeira a colonizar o corpo cadavérico e a sua predominância no 
mesmo (Catts & Goff, 1992).

As espécies Hemilucilia segmentaria e Hemilucilia semidiaphana foram mais 
abundantes durante o inverno (Figura 4), o estudo de Thyssen (2005) mostra que fatores 
como temperatura interferem e são determinantes no tempo de desenvolvimento e 
metabolismo larval, desse modo, essas espécies mostram-se mais tolerantes a baixas 
temperaturas. 

As condições climáticas são determinantes para a duração do ciclo e eclosão de 
larvas (Urquhart et al. 1998). Deste modo, um ambiente ideal para a família Sarcophagidae, 
seria uma temperatura em torno de 26ºC, onde há o desenvolvimento de imaturos de 13 
a 15 dias (Guyton & Hall, 2006). Deste modo observa-se abundância durante o verão, 
totalizando 97 larvas coletadas (Figura 2). 

A espécie mais coletada foi Chrysomya albiceps da família Calliphoridae assim como 
no trabalho de Marchiori, et al. (2000). Lucilia sp., é uma das primeiras colonizadoras 
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desse substrato e possui grande competição com as outras espécies por sua grande 
ocorrência em todo o território brasileiro, pois não possui preferência por sazonalidade 
ou localização do indivíduo. Observou-se a presença da família Sarcophagidae que está 
em maior abundância no período de início da colonização da carcaça, relacionado com a 
fase de inchamento, como no trabalho de Barros, R. M.; Mello-Patiu, C. A.; Pujol-Luz, J. R. 
(2008) devido a forte atração ao cadáver e subsequentemente a sustentação da espécie 
como descreve Oliveira, R. L. S. (2012). 

MORFOLOGIA DAS LARVAS 

Chrysomya albiceps: as larvas da espécie podem apresentar variação. Larva de 
3º instar, possui 12 segmentos distinguíveis pela região dorsal, todos com presença de 
tubérculos. A placa espiracular apresenta leve depressão, com presença de 14 tubérculos. 
O gancho bucal é curvo e dentado. (Figura 1) 

Figura 5. Larva de 3° instar de Chrysomya albiceps. (A) Região dorsal; (B) Placa espiracular; (C) 
Gancho bucal.  Foto tirada e editada por Daniela Lopes da Cunha.  
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Hemilucilia semidiaphana: as larvas da espécie podem apresentar variação. Larva 
de 3º instar, apresentam 12 segmentos corporais, sendo observados seis partes de 
tubérculos no último segmento. Os espiráculos apresentando o peritrema quase completo 
com presença de botão. (Figura 2). 

Figura 6. Larva de 3° instar de Hemilucilia semidiaphana. (A) Vista lateral; (B) Espiráculo; (C) Gancho 
Bucal.  Foto tirada e editada por Daniela Lopes da Cunha.  

Família Sarcophagidae: as larvas podem variar o tamanho dentro da própria espécie. 
A larva de 3º instar apresentam 12 segmentos, sem presença de tubérculos. A placa 
espiracular em profunda depressão, com um par de espiraculos posteriores, localizados 
no último segmento. São observados seis pares de tubérculos no último segmento. (Figura 
3). 
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Figura 7. Família Sarcophagidae. Larva de 3º Instar. (A) Região dorsal; (B) Placa espiracular; (C) 
Gancho bucal. Foto tirada e editada por Daniela Lopes da Cunha.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A família com maior ocorrência foi Calliphoridae, seguida por Sarcophagidae. As duas 
espécies com maior abundância foi de Chrysomya albiceps e Chrysomya megacephala, 
totalizando 11.718 espécimes, as larvas dessa família aparecem em grande quantidade 
durante qualquer estação do ano devido a sua grande importância ecológica. A terceira 
espécie mais abundante foi Hemilucilia semidiaphana, além de ser mais tolerante a baixas 
temperaturas. O total de larvas coletadas foi de 12.706 neste estudo. 
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